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Francisco Rezek abre a primeira urna no ginásio Nilson Nelson, em Brasília 

Eleitores não votam e vão ao TSE 
BRASÍLIA — O Tribunal Superior 

Eleitoral recebeu várias reclamações 
de eleitores que não puderam votar, 
devido à duplicidade ou por terem 
transferido títulos sem darem baixa 
no anterior. Eles entraram nas listas 
enviadas às seções eleitorais das pes-
soas nessa situação. 

O Partido da Reconstrução Nacio-
nal deu entrada em reclamação con-
tra a TV Bahdeirantes, alegando que 
a apresentadora Manha Gabriela, 
em seu programa matinal, teria feito 
"propaganda ostensiva" de dois can-
didatos, cujos nomes não cita. Marí-
lia estaria fazendo também propa-
ganda contra Mário Covas (PSDB). 

O candidato do PSD, Ronaldo Caia-
do, reclamou contra o programa de 
ontem de Ney Gonçalves Dias, da TV 
Bandeirantes, acusando os jornalis-
tas que participaram do painel de te-
rem vilipendiado sua imagem. 

Também o PT entrou com uma re-
presentação contra o Ibope e a Rede 
Globo de Televisão, porque, segun-
do o partido, noticiaram informações 
falsas na pesquisa eleitoral divulga-
da anteontem. O partido quer que o 
TSE apure a metodologia empregada  

pelo Ibope na elaboração da pesqui-
sa, classificando-a como boca de ur-
na, por favorecer o candidato do 
PRN, Collor de Mello. 

O Ministro Roberto Rosas disse 
que o TSE poderá punir emissoras 
de rádio que tenham feito propagan-
da eleitoral durante a votação. 

— Geralmente, a pena é pecuniá-
ria, mas poderá se estender à puni-
ção de três meses a uhi ano de deten-
ção do responsável pela propaganda 
ilícita ou de quem tenha desrespeita-
do determinação eleitoral — disse. 

O PRN vai reclamar à Justiça Elei-
toral da atuação, ontem, da apresen-
tadora Cidinha Campos, na Rádio 
Continental, que teria feito propa-
ganda eleitoral de Leonel Brizola. 

Ontem à tarde, houve intervenção 
da Policia Federal na Rádio 93 FM, 
de Brasília, do ex-Deputado Múcio 
Athayde, conhecido como "O homem 
do chapéu", por prática de propagan-
da eleitoral, ao pedir a seus ouvintes 
que votassem "no n° 12", do candida-
to do PDT, Leonel Brizola. Múcio já 
tivera sua candidatura impugnada.  
pelo TSE, ao tentar concorrer na 
eleição de 1986. 


